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RESUMO: Foi verificada a ocorrência da esporotricose-infecção em  
animais da espécie equina, através do teste de hipersensibilidade do 
tipo tardio “ in vivo” , utilizando-se com o antígeno a esporotriquina  
suspensão de células leveduriformes. O trabalho foi realizado em  
equinos de quatro diferentes regiões do Estado de São Paulo, Brasil, 
obtendo-se uma alta positividade: 18,4%.

UNITERMOS: Esporotricose, infecção* ; Equinos* ; Esporotri­
quina*.

A esporotricose, micose causada pelo Sporotrix schen- 
ckii, constitui-se em relação a espécie humana, numa das 
micoses mais frequentes em nosso país1- 2> 14- 19- 21>
22, 30, 31, 33, 37, 40, 42.

THIBAUT45 (1970) descrevendo a biotopologia do 
Sporotrix schenckii, sugere um maior número de pesquisa 
sobre a epidemiologia da doença.

Uma das maneiras de se realizar estudos neste sentido, 
consta da verificação dos lugares em a natureza onde vive 
saprofiticamente o agente; outra linha de pesquisa visa espé­
cies animais que atuariam como reservatórios naturais do 
fungo; uma terceira linha de estudo epidemiológico, consis­
te na delimitação de áreas endêmicas de esporotricose atra­
vés da realização de inquéritos imunoalérgicos com a espo­
rotriquina.

Considerando-se o alto percentual de positividade ao 
teste de esporotriquina na população humana se algumas 
regiões b ra s ile ira s6 . 1 1, 28, 34, 41, 46 julgamos de interesse 
pesquisar a ocorrência da esporotricose-infecção em ani­
mais. Observações desta natureza restringiam-se a c o b a ia s3 8 
e ratos10, inexistindo inform ações a respeito do papel de­
sem penhado pelos animais dom ésticos na epidem iologia da 
esporotricose.

Estes animais mantém íntimo contato com as princi­
pais fontes de infecção: o solo EMMONS9 ; ROGERS e BE— 
NEKE32 e vegetais em decomposição, THIBAUT45; poden­
do constituir por si mesmos em fonte de infecção para a es­
pécie humana, assim como um elemento que aumente a 
contaminação ambiental.

Curiosamente no Brasil, país endêmico onde a esporo­
tricose constitue-se em uma das micoses mais comuns em 
relação à espécies humana são escassos os relatos de sua 
ocorrência em animais. Na TABELA 1, foram por nós agru­
padas as descrições de esporotricose doença em animais no 
Brasil, não constando siquer uma descrição na espécie 
equina.

Em trabalho anterior2 3 foi por nós verificada a ocor­
rência de esporotricose-infecção em bovinos, um inquérito 
imunoalérgico realizado em três municípios do Estado de 
São Paulo.

Dando sequência a esta linha de pesquisa, foi objetivo 
deste trabalho a verificação da ocorrência de esporotricose- 
infecção em animais da espécie equina.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais: para a investigação epidemiológica foram 
utilizados cento e vinte e cinco (125) animais da espécie 
equina pertencentes a propriedades localizadas em quatro 
(4) diferentes municípios do Estado de São Paulo: Santa 
Cruz do Rio Pardo; Avaré; Pirassununga e Piracicaba (esta 
última por ter sido o agente, Sporotrix schenckii, isolado do 
solo, deste município).

Antígenos: Esporotriquina-suspensão de células levedu- 
riforme, preparada de acordo com técnica descrita por 
CASTRO6 uma vez que a literatura mostra a superioridade 
deste tipo de antígeno, quanto à especificidade e à sensibili­
dade, se comparado a outros antígenos extraídos do S.
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schenckii5. 6. 15, 17, 27. Paracoccidioidina: foi utilizado o 
antígeno paracoccidioidina-suspensão de células leveduri- 
formes do Paracoccidioides brasiliensis, segundo técnica 
descrita por COSTA7.

O inquérito imunoalérgico foi realizado através de tes­
tes de hipersensibilidade do tipo tardio, de acordo com mé­
todo proposto por COSTA7. O critério de leitura das rea­
ções foi semelhante ao proposto pelo Departament of 
Health Education and Welfare o f Public Health Service8.

RESULTADOS

Os resultados por nós obtidos estão apresentados nas 
TABELAS 2, 3 e 4.

Assim a TABELA 2 apresenta os resultados da prova 
intradérmica realizada com a esporotriquina em 125 ani­
mais de quatro diferentes municípios do Estado de São Pau­
lo. A primeira coluna apresenta as localidades; a segunda co­
luna, o número de animais; a terceira, o número de animais 
positivos à esporotriquina e a respectiva porcentagem.

Verifica-se por esta tabela que a positividade é a espo­
rotriquina variou de 10,0% em Santa Cruz do Rio Pardo à 
32,0% no município de Piracicaba.

A TABELA 3 construída de maneira semelhante à an­
terior apresenta os resultados obtidos com a reação intra­
dérmica à paracoccidioidina. Verifica-se por esta tabela que 
a positividade à paracoccidioidina variou de 50,0% em Ava- 
ré e 76,0% em Piracicaba.

A TABELA 4 construída também na mesma forma que 
as anteriores apresenta os resultados referentes aos animais 
que responderam a ambos os antígenos (paracoccidioidina e 
esporotriquina). Observa-se nesta tabela, que a porcentagem 
de reações positivas a ambos variou de 0,00 em Santa Cruz 
do Rio Pardo à 28,00% em Piracicaba.

DISCUSSÃO

Ao consultarmos a TABELA 2 fica evidente o alto ín­
dice de positividade à esporotriquina observado nas regiões 
de Piracicaba e Avaré.

Considerando que a região de Piracicaba não foi esco­
lhida ao acaso, e sim por ter sido o Sporotrix schenckii, iso­
lado do solo deste município32 era esperada uma positivi­
dade como a que realmente ocorreu: 32,00%. Interessante é 
ressaltar a positividade obtida na região de Avaré: 31,81%, 
praticamente a mesma de Piracicaba.

Os registros de índice, de positividade à esporotriquina 
que dispomos na literatura, são todos referentes a inquéri­
tos realizados em seres humanos. Nesses trabalhos, os reali­
zados no Brasil tem apresentado valores geralmente mais 
altos do que aqueles em outros países, assim: PEREIRA e 
cols.28, registraram em crianças de até doze anos de idade 
uma positividade de 10,8%; CASTRO6, um índice de 15,5% 
em indivíduos normais e 24,0% em indivíduos com outras 
dermatoses não fúngicas; WERNSDOFER e cols.46 , que 
obtiveram 23,6% de positividade e ainda FONSECA e 
co ls .ll, que em 1973 registraram um índice de 47,5% no 
Estado do Amazonas.

Nossos resultados em animais da espécie equina são 
bastante próximos aos valores obtidos nos inquéritos cita­

dos no parágrafo anterior realizados em indivíduos da espé­
cie humana no Estado de São Paulo, pois os índices por nós 
verificados também variaram de 10,00% na região de Piras- 
sununga à 32,00% em Piracicaba. Em relação a outros in­
quéritos realizados em animais, verificamos que os resulta­
dos apresentaram uma variação considerável com a espécie 
em questão, assim: FISHMAN e cols.10, ao realizarem in­
quérito no Brasil em 50 ratos (Rattus rattus) não obtiveram 
reação positiva à esporotriquina (0,0%); SCHNEIDAU e 
cols.38 também não obtiveram reação positiva à esporotri­
quina em cobaios (0,00%), em inquérito realizado na Loui- 
siana (USA); por outro lado, MACEDO e COSTA23 em 
1978 em São Paulo, obtiveram índices de alta positividade 
à esporotriquina em animais da espécie bovina (28,36%), 
encontrando mesmo em uma das regiões (Piracicaba) índice 
igual a 50,0%. No presente trabalho, também realizado no 
Estado de São Paulo, em equinos foi obtida uma positivida­
de de 18,4%.

Deve-se notar que, apesar da ausência de descrição de 
esporotricose-doença em bovinos no Brasil e a escassez de 
descrições na literatura internacional, onde encontramos 
apenas duas menções à ocorrência nesta espécie animal. 
HUMPHREYS e HELMERl6 no Canadá e BWANGAMOI3 
no Kenya, os índices de esporotricose-infecção nesta espé­
cie, são superiores aos obtidos neste trabalho em relação à 
espécie equina. Assim, numa mesma região, Piracicaba, em 
bovinos obteve-se 50,0% de positividade MACEDO e COS­
TA23 e 32,0% em equinos. Esta mais alta positividade veri­
ficada em bovinos surpreende, principalmente se levarmos 
em consideração que entre animais domésticos, os equídeos 
são considerados os mais suscetíveis à esporotricose-doença 
de ocorrência natural. Não encontramos explicação para es­
te fato e consideramos, aspecto importante que deve mere­
cer futuras investigações.

Verifica-se, pois, que a positividade à esporotriquina va­
ria não apenas com a região considerada, mas também, com 
a espécie. Não podemos deixar de mencionar que além das 
variações naturais entre as espécies, deve-se levar em consi­
deração, também, a oportunidade de contato com a fonte 
de infecção. Assim, as espécies utilizadas por SCHNEIDAU 
e cols.38 (cobaias) e FISHMAN e cols.10 (ratos) por seu ti-, 
po de criação e manejo são mantidos em cativeiro, portan­
to, tem provavelmente, menor oportunidade de entrar em 
contato com a fonte de infecção que os animais da espécie 
equina e bovina criados em regime de campo.

A TABELA 3 evidencia os altos índices de positividade 
aos testes intradérmicos com a paracoccidioidina. Estes tes­
tes foram executados com a finalidade de constatarmos a 
ocorrência de reações cruzadas.

A alta positividade à paracoccidioidina observada, 
61,6% na espécie equina, neste trabalho, está perfeitamente 
concordante com as observações de COSTA7 em 1975, que 
encontrou índice de 77,06%.

Na TABELA 4 estão agrupados os animais que reagi­
ram positivamente a ambos os antígenos, evidenciando a 
ocorrência de reações cruzadas, fato que não é novo, tendo 
sido observado por vários autores. SCHNEIDAU39 (1972), 
estudou o problema utilizando como antígenos esporotri­
quina e paracoccidioidina obtidos por três métodos diferen­
tes submetendo a estes antígenos, dois grupos de pacientes
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(um grupo com  esporotricose e o outro com  paracoccidioi- 
dom icose) e verificou a ocorrência de reações cruzadas, 
mesmo com os antígenos mais purificados. Nossa escolha  
quanto ao antígeno utilizado fo i baseada em trabalho de vá­
rios autores5 > 6, 15, 17, 2 7 ; qUe verificaram uma boa sensi­
bilidade e especificidade no seu uso.

Além disso, esses antígenos permitem leitura nítida e 
fácil, fator de muita importância quando se trabalha com 
animais de grande porte.

Por outro lado, uma vez que o Estado de São Paulo é 
região endêmica, tanto em relação à esporotricose, quanto à 
paracoccidioidomicose, devemos ter em mente a possibilida­
de da existência de dupla infecção que resultaria em reações 
positivas simultâneas aos dois antígenos.

Essa hipótese é reforçada pelo fato de não se ter obser­
vado nenhuma reação cruzada em Santa Cruz do Rio Pardo, 
onde encontramos um pequeno número de animais reagen­
tes, à esporotriquina, ao que parece indicando uma menor 
distribuição do S. schenckii nesta região (TABELA 3).

Não afastamos também a possibilidade da ocorrência 
em alguns casos de reações positivas a determinantes antigé- 
nicos comuns e em outros de dupla-infecção.
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TABELA 1 — Descrição da ocorrência da esporotricose-doença, 
de ocorrência natural, em animais no Brasil.

Autor Ano Animais Local * No. de 
casos

SPLENDORE, A. & LUTZ, A.44 1907 ratos S.P. 40

LEÃO, A.E.A. et a l i8 1934 muar R.J. 01

MELLO, A.24 1935 asinino S.P. 01

PIRATININGA, S.N.29 1943 muar SP. 01

FREITAS, D .C .e ta ll2 1956 gato M.G. 01

SOUZA, J.J.43 1957 cães S.C. 04

SALIBA, A.M. et al35 1963 muares S.P. 02

MIGLIANO, M.F. et al25 1963/64 cães S.P. 02

LONDERO, A.T. et al20 1964 cães R.S.
S.P.

02

FREITAS, A.T. et a l i2 1965 cães e 
gatos

S.P. 12 cães 
08 gatos

MOREIRA, E.C. et al26 1967 asinino M.G. 01

SALIBA, A.M. et al36 1968 chimpanzé S.P. 01

(*) R.J. - Rio de Janeiro 
S.P. - São Paulo 
M.G. - Minas Gerais 
S.C. - Santa Catarina 
R.S. - Rio Grande do Sul
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TABELA 2 — Intradermorreações à esporotriquina em 125 animais da espécie equina de quatro diferentes 
regiões do Estado de São Paulo, 1979.

28 COSTA, E.O.; VISITIN, L.C.; SCHMIDT, A.M.; BOTELHO NETO, C.A.A.; FAVA NETTO, C.

Intradermorreação
Localidade

No.
Animais

Esporotriquina
Positividade %

Piracicaba 25 8 32,00

Avaré 22 7 31,81

Pirassununga 28 3 10,71

Santa Cruz do Rio Pardo 50 5 10,00

TOTAL 125 23 18,40

TABELA 3 — Intradermorreações à paracoccidioidina em 125 animais da espécie equina de quatro diferentes 
regiões do Estado de São Paulo, 1979.

Intradermorreações
Localidades

No.
Animais

Paracoccidioidina
Positividade %

Piracicaba 25 19 76,00

Avaré 22 11 50,00

Pirassununga 28 18 64,28

Santa Cruz do Rio Pardo 50 29 58,00

TOTAL 125 77 61,60

TABELA 4 — Animais da espécie equina submetidos a intradermorreações com esporotriquina e paracoccidioi­
dina que responderam a ambos os antígenos.

Intradermorreação
Localidades

No.
Animais

Esporotriquina
Positividade

+ Paracoccidioidina
%

Piracicaba 25 7 28,00

Avaré 22 4 18,18

Pirassununga 28 3 10,71

Santa Cruz do Rio Pardo 50 0 0,00

TOTAL 125 14 11,20
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